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Delações da Odebrecht

Corrida

Política > Pág. 3

Chã Grande

Por cada Canto > Pág. 10 e 11

É por Chã Grande que passamos
nesta edição, onde, entre morros,
montanhas e uma agradável temperatura,
encontramos larga produção de flores,
fabricação de cachaça orgânica e turismo 
de aventura, entre outras particularidades

O cientista político Elton Gomes considera
ilusório propor o financiamento, 
exclusivamente, público de campanha

Segundo lugar na Maratona Internacional 
de São Paulo, atleta de Petrolina se prepa-
ra para a 33ª Meia Maratona de Juazeiro

Esporte > Pág. 13

Atendimento

Semiárido > Pág. 8

Casa de Apoio de Custódia é reinaugurada 
na Capital. Novo espaço fica na Boa Vista, 
tem 14 quartos, 30 leitos e capacidade para 
receber em torno de 50 pessoas por dia

Um artesanato símbolo da 
resistência e força do vaqueiro
Representante do Ministério da Cultura no Nordeste, Maria do Céu vai defender, junto ao ministro Ro-
berto Freire, apoio à Fundação João Câncio, que incentiva a produção em Serrita. O trabalho artesanal 
da região ganha impulso através da realização do único evento de projeção internacional do Sertão do 
Estado: a Missa do Vaqueiro, idealizada pelo Padre João Câncio, em 1970, com apoio de Luiz Gonzaga, 
que atrai 70 mil pessoas por ano. Artesãos vendem as vestimentas e acessórios típicos com vazados e 
bordaduras nos três dias de festa. Artesãos podem ganhar novo estímulo. Cultura > Pág .9
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

Durante o mês de 
fevereiro criamos 

um espaço dedicado  
a mostrar mensalmente 
em uma de nossas edições, 
um município do estado.  
Isso, como forma de  valo-
rizar as peculiaridades que 
caracterizam cada um de-
les e torná-los mais fami-
liar aos olhos do leitor. O 
primeiro município visita-
do por nossa equipe, como 
marco inicial desse espaço, 
ao qual demos o nome de:  
(Por Cada Canto), foi o 
município de Custódia, mos-
tramos suas peculiaridade e 
tendências, essa matéria   cir-
culou na edição de número  
154, da segunda quinzena de 
fevereiro deste ano. Em se-
guida, também na segunda 
edição, desta vez  do mês de 
março,  número 156, mostra-
mos o município de Cabro-
bó. E na edição deste mês de 
abril, número 158, visitamos 
o município de Chã Grande,  
e documentamos  e trazemos 
no (Por Cada Canto),   para  
você conhecer um pouco mais 
os encantos desse município.  
O município de Custódia rei-
naugura sua casa de apoio em 
Recife, dotando-a de estrutu-
ra para receber pacientes de 
Custódia que precisam ser 
tratados na capital. Segundo 
o secretário de Ação Social do 
município, Jobson Gois, esse 
projeto é fruto de um  mode-
lo de gestão humanizada que 
visa proporcionar ao paciente 
em tratamento, a sensação 
de que está em sua própria 
casa. Já em Petrolina, no 
Vale do São Francisco, a tur-
ma da boa idade conta agora 
com um Centro Municipal de 
Atenção ao Idoso. Nesse novo 
espaço público, os idosos vão 
encontrar uma equipe for-
mada por assistentes sociais, 
psicólogos,nutricionistas, ad-
vogados, educadores físico e 
social, além de fisioterapeutas. 
Tudo isso, além dos habituais 
encaminhamentos para trata-
mentos médicos na rede social 
de saúde. O espaço ainda ofe-
rece ambientes para descanso, 
lazer, prática de esportes e cul-
tura. Que sirva de modelo. Seja 
bem vindo, Boa Leitura!!!

Fique por Dentro

Observatório JS Afiando o Machado

Muitos profis-
sionais nos dias de 

hoje acreditam que 
apenas a força de 

vontade e competência técnica 
sejam suficientes para atingir o 
sucesso. Existe uma parábola 
chamada “Afiando o Macha-
do” que mostra a disputa en-
tre um lenhador novo e outro 
velho sobre quem vai derrubar 
mais árvores, onde o lenhador 
mais velho leva vantagem, pois 
ele parou diversas vezes para 
afiar o seu machado. 

O moral da história mostra 
a importância de se fazer uma 
pausa nos esforços produtivos, 
para dar a si próprio a oportu-

nidade de uma reciclagem, uma 
renovação pessoal, de ordem: 
física, mental, espiritual e inte-
lectual. Embora achemos que 
nunca devamos parar, que a di-
nâmica da empresa depende de 
nós, que tempo é dinheiro, entre 
outros, um profissional efetivo 
sabe que, para não ficar para 
trás, é necessário um conjunto 
de competências, algumas delas 
só conseguidas com muito estu-
do e outras através de um mer-
gulho em si mesmo, e que uma 
pausa para isso é necessária e 
obrigatória e fará a diferença na 
vida profissional e pessoal.

O aprendizado é um proces-
so contínuo e infinito.  Assim 

como um machado bem amolado 
faz com que a força de um lenha-
dor se torne muito mais eficaz no 
processo de cortar madeira, essa 
pausa para reciclagem, que me 
referir acima, fará com que o pro-
fissional alcance o sucesso mais 
rápido e de forma plena. Por isso, 
quanto mais aprendemos, mais 
sabemos, mais fazemos e mais 
somos valorizados.

Por isto, tanto os profissio-
nais quanto as empresas preci-
sam entender a importância do 
“amolar o machado” para fazer 
com que os conhecimentos e 
habilidades técnicas possam ser 
renovados e aproveitados de ma-
neira adequada por profissionais 

motivados e habilidosos, tra-
zendo resultados relevantes 
para as empresas. Um outro 
método para “afiar o macha-
do” e que é significativamen-
te benéfico, embora alguns 
recusem-se em implementá-
-lo, é o descanso. Às vezes, 
trabalhar mais duro e mais 
rápido, quando estamos esgo-
tados física, mental e emocio-
nalmente, apenas diminui o 
resultado dos nossos esforços. 
O descanso – mesmo que por 
um período curto – restaura a 
energia e renova o espírito.
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Distribuição gratuita

A Secretaria de Assistência 
Social de Arcoverde inscreve, até 
o dia 18 deste mês, para a Sele-
ção Pública Simplificada, visan-
do ao preenchimento de vagas 
no programa Amigo de Valor. 
O contrato terá duração de sete 
meses e podem se inscrever pro-
fissionais na área de Assistência 
Social, Psicologia, Pedagogia e 
Educação Social, para o desen-
volvimento de programas tem-

Presente em todo o território 
nacional e reunindo 27 orgãos 
ligados aos governos estaduais, a 
Associação Brasileira das Entida-
des Estaduais de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural (Asbraer), 
tem, agora, o presidente do IPA, 
Gabriel Maciel, como vice-presi-
dente da instituição. Na eleição, 
que ocorreu em Brasília, Gabriel 
obteve 15 votos favoráveis e 10 

porários dos Governos Federal, 
Estadual e Municipal. A inscri-
ção, que é gratuita, pode ser fei-
ta das 08h às 13h, de segunda a 
sexta, na Secretaria da pasta ou 
pelos Correios. Em todas as áre-
as, com exceção para o cargo de 
Educador Social, é exigida a for-
mação superior, com apresenta-
ção de diploma. Mais informa-
ções estão disponíveis no site no 
link http://arcoverde.pe.gov.br

contra. A entidade tem como um 
de seus objetivos garantir que 
a assistência técnica e extensão 
rural esteja presente na agenda 
nacional. Além disso, também 
defende um desenvolvimento 
ambientalmente sustentável, 
economicamente viável e so-
cialmente justo, preocupada 
em garantir qualidade de vida 
para a atual e as futuras gerações.

Seleção
Abertas inscrições para área de Assistência Social

Extensão rural
Pernambucano eleito diretor da Asbraer

A unidade do IF Sertão-PE 
de Salgueiro segue com inscri-
ções abertas para curso gratuito 
de Manejo Técnico de Caprino-
vinocultura de Corte até o dia 
20 deste mês. A capacitação tem 
foco em pequenos criadores de 
caprinos e ovinos do município 
ou pessoas envolvidas na cria-
ção. Ao todo, são 50 vagas para 
o curso que terá carga horária 
de 100 horas. Para participar, 

O 10º Festival de Cinema 
de Triunfo está confirmado 
e vai acontecer na primeira 
quinzena de agosto, movi-
mentando o Sertão do Pajeú 
com exibição de audiovisuais 
produzidos na região além 
de atividades de formação 
cultural. Os interessados em 
inscrever curtas ou longa-
-metragens têm até o dia 10 

é preciso preciso levar a docu-
mentação (cópias do RG, CPF 
e comprovante de residência, 
além de uma declaração emitida 
pelo Sindicato de que é pequeno 
produtor rural) ao Sindicato dos 
Servidores Rurais de Salgueiro, 
das 8h às 12h. A seleção será re-
alizada por sorteio, no dia 24 de 
abril, na sede do sindicato. Mais 
informações estão disponíveis 
no site www.ifsertao-pe.edu.br. 

de maio para submeter seus 
trabalhos, através do email 
festivaldetriunfope@gmail.
com. O evento será realizado 
no Cineteatro Guarany e aos 
vencedores serão distribuidos 
R$ 24 mil em prêmios, além 
do Troféu Caretas. Para mais 
informações, os contatos são 
audiovisualpe@gmail.com e 
(81) 3184-3076.

Salgueiro
Curso gratuito sobre Caprinovinocultura

Triunfo
Sertão do Pajeú sediará 10º Festival de Cinema
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Política

Presidenciáveis têm 
projetos abalados

Com o rumo tomado pela 
Operação Lava Jato e diante 
das delações premiadas que 
revelaram detalhes obscuros 
do extenso esquema de cor-
rupção que se alastrou pelo 
País, o debate sobre o finan-
ciamento de campanhas elei-
torais entra na ordem do dia. 
O chamado "financiamento 
privado" se revelou, de algu-
ma forma, já "público", uma 
vez que os valores destinados 
pela Odebrecht a políticos, 
via Caixa 2, na condição de 
doação não contabilizada 
ou de propina, eram extraí-
dos de operações envolven-
do obras públicas, em geral, 
superfaturadas. Em troca, os 
políticos beneficiados aju-
davam a empreiteira a con-
quistar contratos nos vários 
níveis de poder.

Para o professor e dou-
tor em ciência política, Elton 
Gomes, das faculdades Da-
mas e Estácio, localizadas no 
Recife, os crimes cometidos 
pelas empresas e políticos se 
tratam de uma reprodução 
em macroescala daquilo que 
a sociedade como um todo 
já tolera. Para o especialista, 
existem dois pontos que le-
vam ao cenário político atu-
al. "Os maiores problemas do 
Brasil são: alta tolerância ao 
desvio e baixa meritocracia. 
Essas duas coisas operam 
uma catástrofe à represen-
tação política brasileira", ca-
racteriza.

Para Elton, é ilusório pro-
por o financiamento, exclu-
sivamente, público de cam-
panha no Brasil. "Na prática, 
é oficializar que os partidos 
políticos são governos e eles 
não são. Eles deveriam se 
autofinanciar o quanto fosse 
possível. Caberia aos filiados 
dos partidos fazerem suas 
contribuições. O cidadão bra-
sileiro não se interessa e não 
tem a cultura de doar para 

As revelações da dela-
ção que ficou conhecida 
como 'do Fim do Mundo" 
geram um dano político 
bastante considerável. "As 
denúncias implicam gra-
vemente algum dos prin-
cipais presidenciáveis que 
tem potencial para mudar 
os rumos das eleições de 
2018. Nessa fase da opera-
ção da Lava Jato, o PMDB 
e o PSDB foram duramen-
te abalados. Seus maiores 
caciques, Aécio Neves, Ge-
raldo Alckmin, José Ser-
ra foram todos arrolado, 
prejudicando a candida-
tura tucana ao Planalto", 
avalia.

Por outro lado, o pro-
fessor lembra do nome do 
ex-presidente Lula, que é 
citado em novas denún-
cias, além das acusações 
de favorecimento ilíci-
to as quais ele já respon-
de na Justiça Comum, na 
vara do Juiz Sérgio Moro, 
a exemplo da reforma do 
Sítio em Atibaia (SP), da 
questão do apartamento 
no Guarujá e de palestras 
pagas pela construtora. 
"Sabendo que existe uma 
alta probabilidade dele 
ser condenado em primei-

partido político. Então, o mo-
delo brasileiro tem que ser 
revisto. É assim que acontece 
nas democracias modernas 
bem consolidadas do mundo 
inteiro", afirma.

Os partidos políticos já re-
cebem recursos oriundos do 
Fundo de Participação Parti-
dária (FPP), que são duodé-
cimos, ou seja, doze parcelas 
mensais recebidas de acordo 
com o tamanho que o partido 
possui no parlamento. "Você 
cria um financiamento que 
beneficia os grandes. Primei-
ro, é preciso pensar na pos-
sibilidade de regulamentar o 
lobby no futuro. Nos EUA ele 
é legalizado, na Inglaterra, 
também. Então, o brasileiro 
precisa avaliar, já que o lo-
bby, fatalmente, vai aconte-
cer, é melhor que seja regu-
lamentado e aconteça dentro 
de regras estabelecidas", ava-
lia o especialista.

O cientista político des-
taca ainda a importância da 
cultura cívica e da cidadania 
para levar adiante qualquer 
processo democrático vital. 
"As pessoas que criticam a 
corrupção dos partidos e go-
vernantes são as mesmas que 
acham que são muito esper-
tos por furar a fila no posto 
de vacinas ou porque deram 

R$ 50 a um guarda de trânsi-
to para não levar uma multa 
de R$ 3 mil", exemplifica El-
ton Gomes. Para o especialis-
ta, o Brasil tem que criar um 
mecanismo misto, em que se 
mantenha como única fonte 
dos partidos o FPP e nenhu-
ma outra. "É preciso também 
rever esse mecanismo dos 
grandes. Seria importante 
também que todo o movi-
mento fosse feito no sentido 
dos partidos se autofinancia-
rem. Porque, se eles não fa-
zem isso, quem faz é o povo, 
legalmente e ilegalmente. 
Todos nós que arcamos com 
o custo hediondo e absurdo 
da corrupção", lembra Elton.

O professor pontua ainda 
a questão cultural brasileira, 
onde a maioria dos eleitores 
não acompanha e não cobra 
dos políticos. "Nós temos 
hoje a necessidade de rever 
primeiro nossa própria rela-
ção entre eleitos e eleitores, 
e depois, de rever os nossos 
instrumentos de financia-
mento de campanha. A Jus-
tiça Eleitoral acertou quando 
proibiu a doação empresarial 
casada. Se nós tivermos um 
avanço nesse sentido, o Bra-
sil poderia caminhar rumo ao 
aperfeiçoamento democráti-
co", defende Elton Gomes.

ra instância, ele se lança 
numa verdadeira corrida 
contra o tempo para po-
der viabilizar a sua can-
didatura antes que se tor-
ne inelegível,  ou em caso 
extremo, seja privado de 
sua liberdade", explica 
Elton.Para o especialista, 
a divulgação do conteúdo 
das delações dos executi-
vos da Odebrecht revelou 
"as entranhas das rela-
ções incestuosas entre o 
público e o privado". As 
delações premiadas dos 
executivos da constru-
tora Odebrecht,  denun-
ciando repasses a políti-
cos de diversos partidos 
brasileiros,  compõem um 
dos capítulos da maior 
descoberta de corrupção 
na história do País.  Com 
base nos depoimentos co-
lhidos dos executivos da 
empresa, o ministro do 
Supremo Tribunal Fede-
ral,  Edson Fachin, abriu 
inquéritos contra 98 pes-
soas. A lista conta com 
39 deputados federais,  24 
senadores, oito ministros 
de Estado, um ministro 
do Tribunal de Contas da 
União e três governado-
res.

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Reprodução Internet

“Se os partidos não se autofinanciam, 
quem faz é o povo”, diz Elton Gomes
Diante das delações da Odebrecht, o cientista político defende ser ilusório propor o financiamen-
to, exclusivamente, público de campanha. Grifa que os partidos políticos não são governos

Reprodução Internet

Elton Gomes defende revisão dos instrumentos de financiamento de campanha eleitoral

Marcelo Odebrecht revelou detalhes de como funcionava o esquema de propinas
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Eles denunciam também a sede 
da Delegacia da Mulher, que está 
pronta há três anos, mas que não 
funciona por falta de equipe.  Já 
no município de Arcoverde, os 
deputados visitaram a o aeró-
dromo da cidade, cuja pro-
messa de requalificação com 
obras de ampliação da pista e 
de construção do terminal de 
passageiros perdura há alguns 
anos. Também visitaram as 
obras abandonadas do centro 
de ressocialização da Funase, 
paradas há quatro anos. Além 
disso, os parlamentares tam-
bém identificaram que o ter-
reno que deveria abrigar o QG 
do Corpo de Bombeiros, pro-
metido há cinco anos, ainda 
não saiu da fase de terrapla-
nagem. Segundo os deputa-

 Ao apresentar o balanço dos 
problemas identificados no Ser-
tão do Estado, durante a cara-
vana, batizada de ‘Pernambuco 
de Verdade’, ocorrida entre os 
dias 30 e 31 de março, a banca-
da de oposição na Assembleia 
Legislativa listou o resultado de 
visitas a Afogados da Ingazeira 
e Arcoverde. Na passagem por 
Afogados, a agenda teve início 
na PE-380, prometida desde 
2012. Segundo os oposicionis-
tas, a licitação foi adiada na-
quele mesmo ano e ainda em 
2016. Além disso, a estrada, que 
ligaria Afogados da Ingazeira 
a Ibitiranga, na divisa com a 
Paraíba, é uma reivindicação 
antiga da população da região, 
assim como a Estrada do Vale 
do Catimbau, em Buíque, que 
teve a ordem de serviço assina-
da, pela segunda vez, na última 
edição do Pernambuco em Ação 
do Governo do Estado. “Quan-
tas assinaturas do governador 
essa obra precisa ter para sair do 
papel?”, questiona o deputado 
Júlio Cavalcanti.

 Entre os parlamentares que 
participaram da ação, estavam 
os deputados: Silvio Costa Fi-
lho (PRB), Álvaro Porto (PSD), 
Priscila Krause (DEM), Ossesio 
Silva (PRB) e Júlio Cavalcanti 
(PTB). Também foram visitados, 
em Afogados, o Hospital Emília 
Câmara, que, de acordo com a 
oposição, tem problemas como 
superlotação e déficit de pessoal. 

dos, a área onde deveria estar 
instalado o distrito industrial 
de Arcoverde também está 
abandonada.  De acordo com 
o deputado pessedista Álva-
ro Porto, o saldo da primei-
ra agenda pelo interior, em 
2017, foi o diálogo estabele-
cido com a população. “Ouvi-
mos queixas, anseios, cobran-
ças e sugestões. Esse contato 
nos permitiu constatar que 
o Pernambuco de Verdade é 
bem diferente das promessas 
do governador Paulo Câmara. 
O que ouvimos das pessoas 
nos leva a concluir que a po-
pulação quer ser ouvida e aten-
dida e nos deu o respaldo para 
continuar a fiscalização e a co-
brar acertos do governo”, avalia 
o deputado Álvaro Porto.

Sertão Esportivo
Cultura

Wagner Miranda Lima
Escritor, músico, compositor e cineasta
Fundador do grupo Matingueiros
matingueiros@gmail.com

Sinceridade é bom? Tendemos naturalmente a dizer 
que sim, visto que representa verdade, contudo paradoxal-
mente sabemos que quando somos sempre sinceros pode-
mos nos dar mal. Mentimos muitas vezes para não magoar 
quem consideramos ou simplesmente para evitar constran-
gimentos. Aquela velha opinião solicitada que com certeza 
irá doer se for dita de forma verdadeira sai normalmente 
da boca dos conhecidos como 'chatos'. Meu ex professor, o 
mestre Ariano Suassuna declarou que é uma falta de edu-
cação muito grande falar mal de alguém pela frente, já que 
constrange quem ouve e constrange quem fala, não cus-
tando nada esperar a pessoa sair para tal. Um dos maiores 
historiadores de todos os tempos, Cornélio Tácito ocupou 
cargos políticos importantes na Roma antiga e ficou conhe-
cido por ser um severo juiz de caráter das pessoas além de 
um fervoroso moralista, o que contraria absolutamente sua 
opinião sobre dizer sempre a verdade. Dizia que a sinceri-
dade e a generosidade se não forem usadas com moderação 
levariam qualquer pessoa fatalmente à ruína. Em tempos 
que a maioria das pessoas destilam sua sinceridade sem 
filtros através de um computador, pela mais notória rede 
social, o novo STF (Supremo Tribunal do Facebook) onde 
todos são "especialistas", tudo pode ser dito sem receio já 
que retira o ônus da presença física. Mas de onde vem a pa-
lavra 'sincero' ? Curiosamente veio de Roma, já no primeiro 
século da era Cristã.  O termo nasceu graças ao mal hábito 
de escultores desonestos que vendiam suas peças de már-
more por encomenda ou no comércio aberto. O fato é que 
esses artistas eram menos qualificados e ao esculpir suas 
peças não conseguiam impedir que aparecessem imperfei-
ções no mármore, pequenos buracos que eram preenchidos 
com uma cera especial deixando esses defeitos escondidos, 
tanto é que um decreto do senado romano determinou que 
todas as esculturas deveriam ser sine cera (do latim, sem 
cera), ou seja, sem disfarces, verdadeira. Sincero é quem 
usa suas palavras sem a cera da mentira, assim como os 
antigos escultores honestos. E você é sincero?

Política

A cultura da verdade

Oposição mapeia problemas
em Afogados e Arcoverde
No Hospital Emília Câmara, apontou-se superlotação e déficit de pessoal. Obras 
abandonadas do centro de ressocialização da Funase também entraram no foco

Violência no interior do Estado entrou na mira
Ainda no balanço da Ban-

cada de Oposição, o líder Silvio 
Costa Filho revelou dados do 
crescimento da violência no in-
terior de Pernambuco. Segundo 
o parlamentar, no em 2017, já 
foram cometidos 6.891 crimes 
contra o patrimônio público no 
interior do Estado. “Arcover-
de é a única cidade entre os 13 
municípios da região que ainda 
possui agência bancária. Todas 
as demais foram explodidas, o 

que dificulta a vida da popu-
lação, que precisa se deslocar 
quilômetros para usar o serviço 
bancário”, lamenta o deputado. 
Outros dados do balanço dão 
conta de que, em 2016, o inte-
rior de Pernambuco correspon-
deu a 58% dos homicídios co-
metidos no Estado. “Os maiores 
índices de crescimento foram 
registrados nas cidades polo 
da região: 66,7% em Serra Ta-
lhada e 43,5% em Arcoverde”, 

destaca Silvio. O parlamentar 
frisa ainda que este, e os demais 
problemas na área de segurança 
identificados, deixam a popula-
ção acuada. A Bancada de Opo-
sição pretende apresentar um 
relatório à população, listando 
as denúncias e discutindo alter-
nativas.  O objetivo da oposição 
é fazer contraponto às informa-
ções apresentadas pelo Governo 
do Estado durante o Seminário 
‘Pernambuco em Ação’.

Deputados ouviram demandas da população em Afogados da Ingazeira
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vés da venda de materiais 
de construção e geração de 
emprego para profissionais 
da área. Para participar do 
programa, são exigidos al-
guns pré-requisitos, entre 
eles, ter renda familiar bru-
ta de até R$ 2.811, possuir 
um único imóvel em todo o 
território nacional, residir 
no imóvel, entre outros.  O 
ministério não possui ain-
da informações de quantos 
municípios do Sertão per-
nambucano receberão o be-
nefício do Cartão Reforma. 
O Ministério das Cidades 
irá divulgar um edital de 
chamamento para a seleção 
dos municípios de todo o 
Brasil. Apenas depois des-
sa seleção, haverá levan-
tamento dos municípios 
que receberão o benefício. 

Cartão Reforma: ministério vai divulgar edital de 
chamamento. Previsão orçamentária é de R$ 1 bi
A estimativa é aquecer o ramo da construção civil. Para participar, são exigidos alguns pré-requisitos, entre eles, ter renda 
familiar bruta de até R$ 2.811, possuir um único imóvel em todo o território nacional, residir no imóvel, entre outros  

Durante encontro com 
prefeitos pernambucanos, 
na Associação Municipa-
lista de Pernambuco (Amu-
pe), o ministro das Cidades, 
Bruno Araújo, confirmou 
que a primeira entrega do 
Cartão Reforma, deve ocor-
rer, em Pernambuco, até o 
fim de maio, contando com 
a presença do presidente 
Michel Temer. O referido 
programa tem objetivo de 
auxiliar famílias que bus-
cam recursos para melho-
rar e ampliar suas mora-
dias.

A expectativa do minis-
tério é de que, além de be-
neficiar os usuários, o Car-
tão Reforma também gere 
efeitos na economia. A es-
timativa é aquecer o ramo 
da construção civil, atra-

Criado em 2009, ainda no 
governo Lula, o Programa Minha 
Casa Minha Vida passou por alte-
rações com relações aos critérios 
na Faixa 1, que atende famílias 
com renda de até R$ 1,8 mil por 
mês. A partir de agora, municípios 
com menos de 50 mil habitantes, 
o que representa cerca de 85% 
das cidades brasileiras, poderão 
aderir ao Programa. Os recursos 
do MCMV são oriundos do Or-
çamento Geral da União (OGU) 
e contrapartidas dos estados e 
municípios. A expectativa do mi-
nistério é de que, em 2017, sejam 
contratadas 170 mil novas unida-
des habitacionais na Faixa 1, sen-
do 100 mil unidades no Fundo 
de Arrendamento Residencial 
(FAR), 35 mil na modalidade 
"Entidades Urbanas" e outras 
35 mil na "Rural". O Ministério 
das Cidades anunciou também 
que tem como meta contratar 
610 mil novas unidades habi-
tacionais em todas as modali-
dades do MCMV em 2017.

A previsão orçamentária 
do programa para 2017 é 
de R$1 bilhão de reais, de 
acordo com a pasta. De 
acordo com o ministério, 
não terão espaço no pro-
grama imóveis alugados ou 
cedidos; imóveis exclusiva-

mente comerciais; imóveis 
com precariedade extrema 
(taipa não revestida, madei-
ra aproveitada, palha); imó-
vel em conflito fundiário e 
imóveis em áreas não passí-
veis de regularização, como 
áreas de risco.

Critérios são 
modificados

H
él

id
a 

En
es

Ministro confirmou entrega do primeiro Cartão Reforma durante evento na Amupe
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Seminário na Amupe tem previdência como tema

A Associação Municipa-
lista de Pernambuco (Amu-
pe) promove, no dia 18 deste 
mês, o Seminário Estadual 
de Previdência, direcionado 
a prefeitos, secretários mu-
nicipais e gestores ligados à 
área. O evento será realizado 

Na hora de comprar, os 
consumidores são atraídos 
pelos grandes cartazes de 
promoções e remarcações. 
Muitas vezes, os valores 
apresentados não explicitam 
exatamente o desconto ofer-
tado em determinado produ-
to – não indicam a diferença 
entre o preço original e o que 
resultou da promoção. Em 
função disso, o governador 
Paulo Câmara sancionou a 
Lei 15.984/2017, que prevê a 
divulgação dos valores origi-
nais e promocionais de qual-
quer produto comercializado. 
A norma está em vigor desde 
o dia 23 de fevereiro e tem 
como objetivo apresentar, de 
forma clara, o desconto apli-
cado no valor de venda. Au-
tor da proposta, o deputado 
estadual Lucas Ramos (PSB) 
defende que a aplicação da 
lei é fundamental para que o 
consumidor não se sinta lesa-
do nas compras de produtos 
promocionais. “Fica evidente 
que o consumidor precisa ter 
plena certeza de quanto está 
economizando na hora da 

das 09h às 16h, na sede da 
entidade.

 De acordo com o presi-
dente da Amupe, o prefeito 
de Afogados da Ingazeira, 
José Patriota, é preciso pre-
servar a sustentabilidade 
do sistema nos municípios. 

“Este é um momento im-
portante para discutir os 
rumos da Previdência e bus-
car novos horizontes, vamos 
conhecer os seus impactos 
especialmente para os mu-
nicípios que têm regime 
próprio”, enfatiza Patriota. 
Os palestrantes convidados 
para falar sobre o tema fo-
ram: o consultor do Conse-
lho Nacional dos Municípios 
(CNM), Sérgio Aureliano, 
abordando a Reforma da 
Previdência e a Sustentabili-
dade dos RPPS e o assessor 
da Associação Matogrossen-
se de Municípios (AMM), 
Edson Jacinto, falando so-
bre a gestão dos RPPS.  

compra dos produtos em pro-
moção. Não raro nos depara-
mos com relatos de clientes, 
alegando que o preço promo-
cional não era tão vantajoso, 
gerando insatisfação e, por 
vezes, provocando a desis-
tência da compra. Queremos 
deixar explícito para quem 
está comprando quanto ele 
vai economizar, sem o uso de 
letras miúdas ou artifícios que 
maquiem o tamanho real do 
desconto”, afirma.  Além dis-
so, uma prática comum utili-
zada em material promocio-
nal é enfatizar o preço menor 
em detrimento do preço ori-
ginal, que, em alguns casos, 
torna-se quase ilegível. “Pre-

zamos pela transparência nas 
relações comerciais. Quem 
vende com desconto precisa 
mostrar, ao seu cliente, o ta-
manho do benefício”, avalia o 
parlamentar.  Na Assembleia 
Legislativa, a proposta foi 
aprovada por unanimidade. 
“No parlamento, mostramos 
que estamos atentos às re-
lações sociais modernas. A 
importância da proposição e 
aprovaram nosso texto”, des-
taca. Com a lei sancionada, 
caberá aos órgãos de defesa 
do consumidor aplicar, por 
meio de procedimento ad-
ministrativo e assegurando 
a ampla defesa, as sanções a 
quem infringir a norma.

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Lei é sancionada para consumidor 
saber quanto vai economizar
A nova regra visa a combater artifícios que maquiem o tamanho real do desconto. 
Caberá aos órgãos de defesa do consumidor aplicar sanções a quem infringir a norma

Vale a pena comprar um leitor de 
livro digital (e-reader)? 

Depois de centenas de anos, a invenção que revolucionou o 
mundo, o papel, tem um concorrente que está mais forte a cada 
dia. Estou falando dos leitores livros digitais, também conhecidos 
como e-readers (leitores de livros eletrônicos).

Apesar de estar no mercado há algum tempo, os e-readers ain-
da sofrem resistência principalmente por parte das pessoas mais 
conservadoras, aquelas que dizem que gostam de tocar no papel 
na hora da leitura, torcem o nariz para a ideia dos livros digitais e 
se valem de muitos argumentos para não usá-los.

É claro que ambos os formatos possuem suas vantagens e des-
vantagens e é exatamente isso que vamos abordar nesta matéria 
hoje. Vou levar em consideração os leitores de livros criados com 
essa finalidade, tais como, Kindle (da Amazon) e Lev (da Saraiva).

, ou seja, vou excluir a leitura através de tablets ou computa-
dores. 

Conheça algumas vantagens e desvantagens:
Conforto ao ler: os e-readers simulam muito bem o papel, 

mas não tem a mesma textura, e isso, para muita gente, é um pro-
blema. Há quem reclame até da falta do cheirinho do papel.

Mobilidade: neste quesito os e-readers saem na vantagem, 
pois você pode ter uma biblioteca inteira e leva-lá para onde você 
quiser.

Uso de bateria: isso sim é uma grande desvantagem dos 
leitores digitais, pois, sem bateria, não dá para ler, apesar de as 
baterias desses dispositivos durarem dias e até semanas.

Preço: ponto para os e-readers. Os livros são bem mais em 
conta e não precisam de entrega física, bastando apenas comprar 
e baixar.

Natureza: neste ponto, o livro de papel é um vilão, pois como 
todos sabem, o papel é feito de madeira.

Comparação injusta: os e-readers tem iluminação própria, 
busca texto, índice com link, dicionário, tradutores, notas, marca 
texto, marca página e ajuste do tamanho da letra.

Boa leitura a todos.

Desconto deve ser explícito, para o comprador saber quanto está economizando

Patriota afirma ser preciso garantir a sustentabilidade do sistema nos municípios
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Centro reabre, em Sertânia, com 
oferta de 500 litros de leite por dia

Saques do FGTS em: Salgueiro, 
Arcoverde, Serra, Afogados e Petrolina

Cedoca volta a funcionar, no dia 3 de maio, após reestruturação. Fornecerá ainda outros deriva-
dos da cabra, como carne e queijo. Compras vinham sendo feitas em laticínios de outras cidades

Após cinco meses com 
as atividades suspensas, o 
Centro de Excelência em De-
rivados de Carne e Leite de 
Sertânia (CEDOCA) voltará a 
funcionar a partir do dia 03 de 
maio. O centro, que segundo 
a prefeitura estava em condi-
ções estruturais e sanitárias 
precárias, foi reestruturado. A 
previsão da administração do 
equipamento é de que o grupo 
de produtores e expositores 
terá a capacidade, a partir de 
agora, inicialmente, de ofertar 
cerca de 500 litros de leite por 
dia, além dos outros derivados 
da cabra, como carne e queijo.

De acordo com informa-
ções da Prefeitura de Sertânia, 
os trabalhadores rurais esta-
vam sendo prejudicados pelo 
abandono do espaço. A isso, 
somava-se problema de falta 
de água, o que estava com-
plicando ainda o processo de 
criação dos animais. Resulta-
do: segundo informações da 
prefeitura, boa parte do leite 
para os programas passou a 
ser comprada em laticínios 
de outras cidades, o que des-

Os trabalhadores nascidos 
em março, abril e maio já po-
dem realizar o saque das contas 
inativas do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS). 
No Estado, são 45 agências da 
Caixa Econômica Federal (CEF) 
abertas para atender aos benefi-
ciários, sendo 27 na capital e 18 
no interior. As agências locali-
zadas no Sertão pernambucano 
estão nas cidades de Salgueiro, 
Arcoverde, Serra Talhada, Afo-
gados da Ingazeira e Petrolina 
(com duas unidades).

De acordo com a Caixa Eco-
nômica, este lote de pagamento 
totaliza R$ 192,32 milhões no 
Estado e o cronograma de sa-
ques segue até o dia 31 de julho 
de 2017. "As pessoas que não 

caracterizava, totalmente, o 
objetivo principal do Centro, 
que é de desenvolver a eco-
nomia local. A gestão informa 
ainda que as obras e reparos 
em equipamentos serão fi-
nalizadas ainda neste mês de 
abril. O secretário de Agricul-
tura e Meio Ambiente e vice-
-prefeito de Sertânia, Antônio 
Almeida, afirmou que, apesar 
dos tempos difíceis no setor, 
a expectativa é de que os cria-
dores sertanejos vivam dias 
melhores. “Nós sabemos das 

dificuldades. Principalmen-
te, nos últimos anos de estia-
gem. Agora que tem chovido 
em algumas localidades e 
que temos água do Rio São 
Francisco, vamos conseguir 
nos organizar melhor. As co-
munidades rurais, no raio de 
cinco quilômetros do canal 
da Transposição, vão receber 
água encanada, o que vai aju-
dar na criação dos animais e 
na produção, ajudando ainda 
no barateamento dos custos", 
declara o gestor.

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Economia

conseguirem fazer as retiradas 
até o prazo limite não consegui-
rão fazer o saque em outra data. 
Depois disso, os saques de con-
tas inativas só poderão ser feitos 
nas outras situações previstas 
em lei", informa a Caixa.

Um site exclusivo para in-
formações, como documen-
tos necessários para o saque, 
e consultas de saldos somente 
das contas inativas foi disponi-
bilizado pela Caixa (www.caixa.
gov.br/contasinativas) além do 
0800 726 2017. O interessado 
pode ainda acessar as informa-
ções pelo aplicativo da Caixa, 
mas, nesse caso, aparecerão 
também as contas ativas do 
FGTS. As agências abrem das 
09h às 15h.

Reprodução internetTrabalhadores rurais debateram detalhes da reabertura do equipamento com a Prefeitura
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Trabalhadores têm até o dia 31 de julho para sacar o FGTS
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presente no Interior
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Casa de Apoio de Custódia é 
reinaugurada na Capital

Apesar dos estragos, chuvas beneficiam Rio Pajeú

Com objetivo de melho-
rar os serviços de saúde ofer-
tados à população de Cus-
tódia, distante 330 km do 
Recife, a prefeitura do muni-
cípio reestruturou e reinagu-
rou a Casa de Apoio na Ca-
pital pernambucana. O novo 
espaço, localizado no bairro 
da Boa Vista, foi entregue há 
dois meses, possui 14 quar-
tos, 30 leitos e tem a capaci-
dade de receber em torno de 
50 pessoas por dia. A popu-
lação tem acesso ao serviço 
com o benefício do transpor-
te de ônibus do Tratamento 
Fora Domicílio (TFD). De 
acordo com o Secretário de 
Ação Social, Jobson Gois, o 
atendimento realizado pela 
Casa de Apoio é fundamental 
para a população, principal-
mente para quem precisa de 
atendimento especializado. 
"Com a dificuldade de con-
tratar especialidades médi-
cas para o município, a Casa 
de Apoio se torna essencial 

O novo espaço, localizado no bairro da Boa Vista, foi entregue há dois meses, possui 14 quartos, 30 leitos 
e tem a capacidade de receber em torno de 50 pessoas por dia. A população conta com transporte

para a população. As que 
mais utilizam o equipamen-
to são pessoas em tratamen-
to de quimioterapia e radio-
terapia, além dos transplan-
tados", explica o secretário 
da pasta.

Segundo Jobson, nesta 
nova fase da Casa, o mode-
lo de gestão humanizado é 
o principal diferencial. "Na 
Casa de Apoio, tratamos 
como se fosse a própria resi-
dência do custodiniense. Na 
Semana Santa, por exemplo, 
a refeição foi típica da Se-

mana Santa, como forma de 
deixá-los mais confortáveis", 
declara. Os pacientes que 
utilizam o serviço dispõem 
ainda das três principais re-
feições diárias, além do su-
porte de cinco funcionários 
da Casa. Além disso, a ad-
ministração do equipamento 
destina quartos separados 
para pessoas com baixa imu-
nidade, idosos, crianças, dis-
tinguindo ainda masculino e 
feminino. A Casa funciona na 
Rua Monte Castelo, nº 237, 
no bairro da Boa Vista.

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Encontro reuniu presidentes e representantes das Susbseccionais

Os municípios de Serra 
Talhada, Tuparetama, Afo-
gados da Ingazeira, Tabira, 
Solidão, Carnaíba, São José 
do Egito, Ingazeira, Iguara-
ci e Itapetim, registraram, 
no último dia 14, fortes 
chuvas. Só em Itapetim, no 

distrito de São Vicente, fo-
ram 200 mililitros de preci-
pitação, que causaram pre-
juízo ao município, onde 
um açude com um milhão 
de metros cúbicos rompeu, 
provocando uma grande 
cratera e levando uma par-

te da ponte localizada na 
comunidade.

Apesar dos estragos, as 
chuvas na cabeceira do Rio 
Pajeú, no trecho de Itape-
tim, fizeram  renascer o 
rio que o mestre Luiz Gon-
zaga imortalizou nas can-
ções 'Meu Pajeú' e 'Riacho 
do Navio'. De acordo com 
o prefeito do município 
Adelmo Moura (PSB), já foi 
solicitado apoio ao gover-
nador Paulo Câmara para 
recuperar a ponte localiza-
da no distrito de São Vicen-
te, onde a comunidade está 
ilhada. Na capital pernam-
bucana, o dia também foi 
de fortes chuvas, que não 
trouxeram complicações.

Semiárido

Encontro reúne 
representantes CAAPE

Realizado no dia 01 de abril, o II Encontro dos Representantes 
da CAAPE nas Subseccionais foi marcado por muitas e boas dis-
cussões. Os diretores da instituição estiveram reunidos com presi-
dentes das Subseccionais OAB e seus representantes, no auditório 
do Hotel Casa Grande, em Gravatá. A cerimônia de abertura do 
evento foi realizada na noite do dia 31 de março, com a presença 
do presidente da OAB-PE, Ronnie Preuss Duarte.

“Todos, sem exceção, contribuíram para o sucesso deste en-
contro. Só tenho a agradecer aos abnegados voluntários que muito 
nos auxiliam na expansão de nossas atividades e serviços para o 
advogado que atua do litoral ao sertão”, enfatizou o presidente da 
CAAPE, Bruno Baptista.

O evento também contou com a participação efetiva da di-
retoria da CAAPE, que fez exposição de vários temas. O vice-
-presidente Paulo Couto falou sobre o convênio mantido com a 
Ortoclin, que proporciona o atendimento odontológico gratuito 
ao advogado e que vem sendo expandindo para o interior do Es-
tado.

O secretário geral adjunto Carlos Barros destacou os even-
tos realizados pela CAAPE em parceria com as comissões da 
OAB-PE, estimulando um maior envolvimento das Subsec-
cionais. Já o tesoureiro Leonardo Moreira elencou as ações 
promovidas na capital e interior, deste o início da gestão, em 
janeiro de 2016.

A manutenção do relacionamento estreito e permanente 
com as Subseccionais para a execução das ações promovidas 
pela CAAPE foi o tema abordado pelo diretor Joaquim Carva-
lho. O também diretor Augusto Lócio apresentou o plano de 
saúde que está sendo negociado com a Unimed, por meio da 
AllCare, que trará tabela diferenciada de preços para a advoca-
cia pernambucana.

Já a estrutura dos convênios oferecidos pela CAAPE foi ex-
ternada pela diretora Soraya Santos. Ela explicou como são for-
matados os convênios e ressaltou o empenho dos representantes 
da CAAPE para a ampliação da carteira de parceiros. O coorde-
nador dos representantes da CAAPE nas Subseccionais, o conse-
lheiro seccional da OAB-PE, Hélder Macedo, também fez uso da 
palavra, se colocando à disposição de todos. Por fim, foi aberta 
uma rodada de debates com ativa participação de todos.

Modelo de gestão da casa é humanizado, segundo Secretário de Ação Social

 Em São Vicente, distrito de Itapetim, açude rompeu e força das águas levou ponte
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Cultura

Símbolo da resistência e força
do vaqueiro atrai atenção do Minc

Missa do Vaqueiro 
chega a 47ª edição

A paixão entre um padre e 
uma jovem sertaneja

A produção artesanal de Serrita chamou a atenção da representante do Ministério da Cultu-
ra, Maria do Céu, que vai defender, junto ao ministro, apoio do Minc à Fundação João Câncio

Evento católico que se tor-
nou o único de projeção inter-
nacional do Sertão do Estado, 
atraindo 70 mil pessoas por 
ano, a Missa do Vaqueiro, idea-
lizada pelo Padre João Câncio, 
em 1970, com apoio de Luiz 
Gonzaga, deu grande impulso a 
um outro setor que movimenta 
a economia da região: o traba-
lho artesanal representado pela 
confecção das vestimentas e 
acessórios típicos utilizados por 
vaqueiros. Vazados e bordadu-
ras que figuram no gibão são 
traços marcantes da vestimen-
ta típica, daquele é símbolo de 
força e resistência na região: o 
vaqueiro. Calça, chapéu, guarda-
-peito, perneiras, luvas e bolsas 
aparecem ainda entre os acessó-
rios que integram essa tradição 
cultural, relacionada à pecuária 
extensiva do semiárido.

Produzido com couro de 
caprinos, ovinos e bovinos, o 
trabalho dos artesãos locais já 
recebeu reconhecimento na-
cional e regional. "A Fundação 
João Câncio foi premiada, na 
quarta edição do Sebrae TOP 
100 de Artesanato, em 2016. 
Em Pernambuco, ficamos entre 
os 10 melhores. Este reconheci-
mento tem o objetivo de iden-
tificar e premiar as unidades 
produtoras de artesanato mais 
competitivas do Brasil", declara 
Helena Câncio, presidente da 
fundação. A produção artesanal 

do município chamou a atenção 
da representante do Ministério 
da Cultura (Minc) no Nordeste, 
Maria do Céu. "A Fundação e o 
trabalho dos 40 artesãos locais 
é muito bem estruturado. Eles 
receberam capacitação de desig-
ners holandesas e o resultado é 
um trabalho belíssimo", afirma 
Maria. Para Helena Câncio, a 
grande movimentação propor-
cionada pela Missa do Vaqueiro 
é um excelente estímulo para os 
artesãos, que produzem e ven-
dem suas peças nos três dias de 
festa. Com objetivo de solicitar 
apoio do Minc para a realiza-
ção da 47ª edição da Missa do 
Vaqueiro, a Fundação encami-
nhou, por meio de Maria do Céu, 
um projeto que aborda a impor-
tância do evento para todo o Es-
tado. "Saí de Serrita encantada 
com tudo o que vi. Estou viajan-
do para Brasília e vou entregar, 

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

ao ministro Roberto Freire, que 
é pernambucano, o projeto com 
todas as informações da Missa", 
afirma a representante do mi-
nistério, Maria do Céu. A ideia 
é trabalhar junto ao ministério 
para conquistar apoio para a 
Fundação. Na edição deste ano, 
que acontece de 20 a 23 de ju-
lho, o encerramento da Missa 
do Vaqueiro contará com a par-
ticipação da Associação Cariri 
Cangaço Exu, entidade cearense 
que fincou raízes na terra de Luiz 
Gonzaga, e desenvolve seminá-
rios para fomentar a cultura e a 
história nordestina. "A realiza-
ção da Missa torna o vaqueiro 
mais consciente do seu papel, 
além de fazê-lo alegre e feliz", 
destaca Helena Câncio. A Missa 
do Vaqueiro é um excelente es-
tímulo para os artesãos, que pro-
duzem e vendem suas peças nos 
três dias de festa.

Quem percorre o Sertão 
nordestino se depara com 
tanta história, tantas cores, 
aromas e uma gama de sabo-
res variados que compõem 
uma cultura única. Nesse 
cenário, se destaca a reli-
gião, enquanto retrato de um 
povo sofrido que se apega à 
fé para manter viva a espe-
rança de que dias melhores 
virão. Essa crença sertaneja 
fica ainda mais em evidência 
na Missa do Vaqueiro de Ser-
rita, no Sertão Central, con-
siderada como um dos maio-
res acontecimentos culturais 
e religiosos do Nordeste.

O município, localizado 
a mais de 500 km da capital 
pernambucana, tem menos 
de 20 mil habitantes e rece-
be, anualmente, 70 mil visi-
tantes de todas as partes do 
mundo para o evento. Este 
ano, a celebração chega a sua 
47ª edição e será realizada 
entre 20 e 23 de julho. Perto 
de completar meio século, a 
missa foi idealizada por Luiz 
Gonzaga junto com o Padre 
João Câncio e com o poe-
ta Pedro Bandeira. A ideia 
era homenagear Raimundo 
Jacó, vaqueiro respeitado 
na região, primo de Gonza-
ga. Hoje, décadas depois, a 
missa já faz parte do calen-

dário do Estado e a organi-
zação de todo o evento é de 
responsabilidade da Funda-
ção Padre João Câncio, pre-
sidida por Helena Câncio, 
esposa do padre vaqueiro, 
falecido em 1989. A serta-
neja se tornou um símbolo 
da paixão pela grande festa 
nordestina. "A realização da 
Missa torna o vaqueiro mais 
consciente do seu papel, 
além de fazê-lo alegre e fe-
liz", destaca Helena.A festa 
dura três dias e segue uma 
liturgia diferenciada, com 
rodas de sanfoneiros, shows 
de bandas de forró, exposi-
ção e venda de produtos ela-
borados por artesãos locais. 
A programação conta ainda 
com vaquejada e pega de boi 
e é encerrada com o cortejo 
e a Missa do Vaqueiro. Ves-
tidos com gibão, perneiras, 
luvas e chapéu de couro, 
trajes bem característicos, 
eles acompanham o culto 
montados a cavalo e levam 
alguns artigos para serem 
abençoados durante a cele-
bração. "Este ano, espera-
mos a mesma quantidade de 
visitantes do ano anterior 
– foram 70 mil - por conta 
desta crise econômica que 
vive o nosso País", comenta 
Helena.

O padre João Câncio, 
um dos fundadores da Mis-
sa do Vaqueiro, era um 
homem bastante respeita-
do em Serrita pelo traba-
lho religioso e pela prática 
como vaqueiro. Ele ficou 
conhecido também por 
cortejar uma jovem serta-
neja de apenas 15 anos e, 
anos mais tarde, casar-se 
com ela. A menina que vi-
rou mulher forte é a Hele-
na Câncio, hoje presidente 
da Fundação João Câncio, 
instituição que leva o nome 
do esposo, morto em 1989. 

Após a morte de João, He-
lena viu a Missa ser condu-
zida por outras pessoas e 
se convenceu que era pre-
ciso lutar pela tradição. "A 
missa estava descaracteri-
zada e isso me deixou mui-
to triste. Apenas em 2002 
eu decidi assumir esse pa-
pel", revela. A partir desta 
data, a sertaneja passou a 
defender e lutar para man-
ter viva a tradição da Civi-
lização do Couro e a Missa 
do Vaqueiro, que comple-
tará em breve 50 anos de 
criação.
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Com a grande movimentação proporcionada pela Missa do Vaqueiro, artesãos vendem suas peças em três dias de festa

Peças em couro são produzidas por 40 artesãos do município



 www.facebook.com/Jornaldosertao — Jornal do Sertão 11 anos integrando a região - De 16 à 30 de Abril de 2017 / Edição 15810

Passando por

Da moagem da cana à saída do
alambique: uma cachaça 100% orgânica

Entre morros e montanhas: turismo de 
aventura, agricultura e plantio de flores

De temperatura agradável – a mínima pode chegar aos 17 graus - e com uma sensível conexão com 
a natureza, o município de Chã Grande, encravado na Mata Sul de Pernambuco, guarda um charme 
particular. A” terra do chuchu e da graviola” é local também de produção de flores – atividade que 
tem tomado destaque no mercado regional. É notável ainda por ser um destino ideal para práticas de 
aventura como Mountain bike, caminhada, corrida, cavalgada, tirolesa e ecoturismo.

A agricultura é a principal fonte de renda do município, que está a apenas 82 km do Recife, entre 
duas das principais rotas de acesso ao interior do Estado, a BR-232 e a PE-71. Chã Grande faz divisa 
com Gravatá, Amaraji, Pombos e Primavera.  De acordo com último censo do IBGE, o município é for-
mado por pouco mais de 21 mil habitantes.Segundo retrata o  jornalista Tomás de Aquino no livro “Chã 
Grande, das Palmeiras e de Todas as Épocas”, o termo 'Chã' se refere à planície no alto de um morro, já 
o complemento 'Grande' veio a partir de uma observação da área central do município.

Ela acumula prêmios de 
qualidade em competições na-
cionais e internacionais - o úl-
timo foi no Concours Mondial 
de Bruxelles. É produzida de 
maneira sustentável, com uso 
de energia solar, de fabricação 
100% orgânica e certificada. 
Por tudo isso, a Cachaça Sa-
nhaçu é símbolo para os per-
nambucanos. A história come-
çou há 24 anos, quando o fun-
dador do engenho da cachaça 
Sanhaçu, Moacir Eustáquio da 
Silva, 71, decidiu comprar um 
terreno no município de Chã 
Grande e torná-lo produtivo. 
Um trabalho de reflorestamen-
to rendeu resultados bastante 
positivos para a família. “Ele 
veio para cá trabalhar com 

um objetivo que, há 24 anos, 
ninguém falava: a agricultura 
orgânica e sustentabilidade”, 
explica a filha de Moacir e uma 
das proprietárias do engenho, 
Elk Barreto Silva. Com a in-
tenção de gerenciar o próprio 
negócio, a família – Moacir e 
seus filhos, Elk e Oto – decidiu 
empreender com um produto 
já apreciado em casa, a cacha-
ça. “A família toda foi criada 
bebendo cachaça, sabendo que 
é uma bebida de qualidade e 
que não faz esse mal que todos 
falam”, explica Elk Barreto. 
De acordo com Elk Barreto, o 
processo de envelhecimento 
da Cachaça Sanhaçu dura em 
torno de dois anos - da moa-
gem da cana-de-açúcar à saída 
do alambique. A variedade de 
madeiras, usadas através da 

técnica de blend, proporciona 
características únicas ao sabor 
da bebida. “Escolhemos três 
madeiras: o carvalho, o freijó 
e a umburana. O freijó é uma 
madeira deliciosa, bem suave 
e a umburana tem um gosto 
mais característico [...] e es-
tamos para lançar a cachaça 
branca madeira ”, explica Mo-
acir Eustáquio. A Sanhaçu faz 
parte da Rota do Turismo Ru-
ral do Estado de Pernambuco. 
O engenho é aberto à visitação, 
de segunda à sábado, das 9h às 
17h e, nos domingos e feriados, 
das 9h às 15h. É cobrada uma 
taxa individual de R$ 12 para 
a visita turística e R$ 15 para 
a pedagógica – com foco nas 
áreas de pesquisa do público e 
explicação mais aprofundada 
sobre os temas.

Carol Santos
jobcarolinesantos@gmail.com

Chã GrandeChã Grande

Serviço
Sanhaçu Cachaçaria Barreto Silva

Endereço: Sitio Valado s/nº, Chã Grande, Pernambuco

Telefone: (81) 3537-1413

www.sanhacu.com.br

 Jhonata Albuquerque

Hélida Enes

Chã grande é conhecida como a "terra do chuchu e da graviola” 

Moacyr e a filha Elk apresentam o engenho e sua produção
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Alguns outros detalhes

Sustentabilidade e turismo sadio no foco
Apesar de ter uma área 

territorial, relativamente, pe-
quena, de cerca de 70 km², 
Chã Grande se destaca pela 
consolidação no mercado 
agrícola. A produção local 
abastece, diariamente, a Re-
gião Metropolitana do Recife 
(RMR) e do Agreste com pro-
dutos cultivados na região, a 
exemplo do chuchu, folhas, 
batata doce, mandioca e fru-
tas como a graviola, a bana-

na, o maracujá e a manga. Na 
cidade, também são cultiva-
dos: cana-de-açúcar, fumo 
em folha, limão e tomate. De 
acordo com o prefeito, Diogo 
Alexandre (PR), o objetivo é 
estimular investimentos de 
maneira sustentável para a 
agricultura e o turismo. "Que-
remos trazer um turismo sa-
dio, voltado para a área rural 
e ecológica, mostrar a nossa 
cultura, assim como incen-

tivar o cultivo de orgânicos, 
prática já adotada por alguns 
produtores daqui", explica o 
gestor. Para o presidente da 
Câmara dos Vereadores, Jor-
ge Luiz (PR), ter nascido em 
Chã Grande influencia, de 
forma positive, o planejamen-
to da gestão. “Minha relação 
com o município se resume a 
amor. Por onde passo, busco 
trazer referências e aplicar em 
melhorias aqui”, afirma.

Refúgio com ar rústico e toque europeu no 
topo da montanha e com clima agradável

Um hotel, construído no 
topo de uma montanha, logo 
na entrada de Chã Grande, 
chama a atenção pela sofis-
ticação e ar rústico. Fundado 
há cerca de uma década, o 
Hotel Highlander é um am-
biente ideal para quem busca 
fugir do corre-corre da Re-
gião Metropolitana do Recife 
e deseja aliar isso à praticida-
de de não se distanciar tanto 
da Capital.  O espaço propor-
ciona uma visão panorâmica 
dos morros, numa vista que 
enaltece a linha do horizonte.

A arquitetura tem refe-
rências europeias e foi pen-
sada para proporcionar um 
ambiente aconchegante. “Eu 
viajei bastante para buscar 
referências antes de fun-
dar o hotel. O Highlander 
é inspirado em uma vila 
italiana”, comenta o pro-

Vida pacata - Morado-
res do pequeno município 
enaltecem a tranquilidade de 
Chã Grande, mesmo em tem-
pos onde são registrados al-
tos índices de violência e cri-
minalidade no Estado. “Um 
dos pontos positivos de Chã 
Grande é a qualidade de vida. 
É um lugar muito tranquilo. 
Moro aqui, há 45 anos, e não 
tenho vontade de sair”, avalia 
Maria Alves, agricultora.

Religião - Situado no Sí-
tio Santa Luzia, o Mosteiro da 
Escuta do Senhor – fundado 
na década de 80 – é outro 
símbolo da cultura local. O 
espaço promove missas e, 
com agendamento prévio, 

Serviço
Hotel Highlander

Km 70 da BR 232, na entrada de Chã Grande, Pernambuco

Telefone: (81)3424-3838

www.hotelhighlander.com.br
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 Jhonata Albuquerque
prietário, Cláudio Fonse-
ca. Além disso, a estrutura 
conta com biblioteca, sa-
lões de eventos e convivên-
cia, além de opções de lazer 
como piscinas, toboágua, 
sinuca e outros atrativos. O 

período de alta temporada 
vai de maio a setembro, nas 
estações outono e inverno. 
Nos outros meses do ano, o 
espaço é reservado por em-
presas para a realização de 
eventos institucionais.

recebe visitação. Além dis-
so, outra tradição é a apre-
sentação de bandas mar-
ciais, musicais, fanfarras e 
orquestras das escolas em 
eventos cívicos.

Esportes - O município 
tem time de futebol e está-
dio próprio.  O Chã Gran-
de Futebol Clube chegou à 
primeira divisão em 2013, 
mas foi rebaixado no ano 
seguinte. A equipe se en-
contra fora dos gramados, 
mas há expectativa de que 
volte a campo ainda este 
ano com um elenco formado 
por jovens chã-grandenses. 
A ideia ainda não foi oficia-
lizada.

Piscinas, toboágua, sinuca são alguns dos atrativos do Hotel

Prefeito quer estimular turismo sustentável e agricultura orgânica no município

Time de futebol que tem até estádio, deve voltar a competir este ano
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Há um ano encarei mais este desafio em minha vida. E vivi um turbilhão de emoções. Passei 
por muitas coisas boas e ruins, desde a ausência de entrevistados, as declarações emocionadas do 
carinho dos ouvintes, a entrada do primeiro patrocinador na cartela de clientes. Ser reconhecido 
pela voz, e melhor ainda foi ser reconhecido pela risada. Nesse um ano travei a língua diante do 
entrevistado que era um ídolo da infância, Dedé Santana. Não tenho palavras para mensurar o 
que é receber o carinho de pessoas que nem conheço, mas que sinto pela voz emocionada que a 
mensagem vem do coração. Sei que ainda tenho muito que aprender, mas o frio na barriga, ainda 
existe todos os dias, porque sei que ele é necessário é importante quando temos a responsabili-
dade de dar o nosso melhor. Agradecer a todos que me ajudaram neste 1 ano de programa Nailda 
Ferreira 'Mainha', diretora Vanya Alves (foto), operador de áudio Calian Lima 'Digimon' (foto), 
colaborador semanal Beto Binga, gerente de programação da Edenevaldo Alves, secretária Nina, 
diretor da rádio Gennedy Patriota, presidente da Rede Brasil de Comunicação Gonzaga Patriota, 
e principalmente ao querido ouvinte, afinal o programa é feito especialmente pra você! Na foto: 
Este colunista com a diretora e o operador de aúdio.

Os produtores de eventos Osvaldo Marley e Olavo Carvalho com o cantor e compositor Hum-
berto Gessinger em recente show na cidade de Petrolina/PE.

O diretor do Sesc Petrolina Hednilson Bezerra, diretora da 
divisão de educação e cultura do Sesc Tereza Ferraz, os assesso-
res de imprensa Paula Lourenço e Fabiano Barros, leia-se Dupla 
Comunicação, no almoço de apresentação da nova assessoria de 
imprensa do Sesc Sertão.

O sanfoneiro petrolinense Ivan Greg com a cantora baiana Carla 
Visi em recente passagem pelo Vale do São Francisco, durante gra-
vação de clipe para TV Grande Rio, TV Globo Petrolina/PE.

***

***
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Divulgação

O Aldeia Vale Dançar, maior festival de dança do Vale do 
São Franscico, será de 20 a 29 de abril uma homenagem aos 10 
anos da Qualquer Um dos 2 Companhia de Dança.

A 33ª edição da Meia Maratona Tiradentes será realizada 
dia 23 de abril pelas ruas de Juazeiro/BA. 
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Atleta de Petrolina é segundo lugar 
na 23 ª Maratona Internacional de SP

Aos 33 anos, o atleta baia-
no Edson Amaro, que treina 
na Associação Petrolinense 
de Atletismo (APA), con-
quistou a segunda colocação 
na 23ª Edição da Maratona 
Internacional de São Pau-
lo, realizada no último dia 
09 de abril. O representan-
te do Vale do São Francisco 

Edson Amaro foi o melhor brasileiro da prova, ficando atrás apenas do pedes-
trianista Paul Kimuntai, do Quênia. Ele completou os 42 km  em 2h21m40s

se destacou como o melhor 
brasileiro na prova, ficando 
atrás apenas do pedestria-
nista Paul Kimuntai, do Qu-
ênia. Edson completou os 42 
km de prova em 2h21m40s.

Segundo o maratonista, 
o bom resultado foi surpre-
sa para algumas pessoas, 
entretanto, ele já já espe-

rava uma boa prova. "Foi 
uma experiência muito boa. 
Eu já sabia o que podia fa-
zer, vinha treinando bem e 
estava muito confiante. Em 
2015, fui quinto colocado 
nela e, em 2016, eu optei em 
não correr e trabalhei jun-
to com minha equipe para 
agora em 2017 ter um bom 

resultado", relatou Edson. 
Apesar da conquista recente, 
Edson já pensa na próxima. 
Ele se prepara para correr na 
33ª Meia Maratona de Jua-

zeiro, no dia 23 deste mês. 
"Também vou tentar correr 
uma maratona no segundo 
semestre fora do País para 
conquistar índice olímpico 
e participar do mundial", 
afirma.

O atleta revela que, há 
17 anos, pratica o esporte 
profissionalmente e, hoje, o 
atletismo é sua única ativi-
dade. Edson já teve a opor-
tunidade de conhecer quase 
todas as capitais do Brasil 
por meio da corrida e, fora 
do País, visitou Sevilha 
(Espanha), Milão (Itália), 
Caracas (Venezuela) e San-
tiago (Chile). "O esporte é 
uma ferramenta fundamental 
na vida de qualquer pessoa. Eu 
vi no atletismo uma forma de 
crescer na vida, conhecer ou-
tras culturas, outras pessoas. O 
atletismo dá muita oportunida-
de na vida",

A Associação onde Edson 
treina, a APA, tem sede em Pe-
trolina, no Sertão pernambuca-
no e desenvolve trabalhos com 
atletas e paratletas da região. "A 
APA é uma família. A gente não 
tem patrocínio e vem buscando 
parceiros para montar uma es-
trutura de alto rendimento e o 
Sesi nos ajuda nisso. Fico feliz 
por fazer parte dessa família 
e levar o nome do Vale do São 
Francisco para longe. O que-
niano Paul Kimutai tornou-se o 
bicampeão da prova, repetindo 
o feito de 2016. Leah Jerotich, 
também do Quênia, venceu 
em sua estreia na disputa. Ed-
son Amaro dos Santos, em 2º, 
e Marizete Moreira, em 4º, fo-
ram os melhores brasileiros. A 
23ª Maratona Internacional de 
São Paulo reuniu 18 mil atletas 
e os melhores nomes do esporte 
no país e destaques do exterior 
no desafio dos 42.192 metros 
pelas ruas e avenidas da capital 
paulista.

Esporte
Divulgação

Edson Amaro, natural de Juazeiro, na Bahia, treina em Petrolina, na APA
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Por  Bel Wanderley
Gastróloga

Novos SaboresA Extensão Universitária é uma das 
formas transformadoras de atuação

A extensão universitária é 
uma das formas de transfor-
mar conhecimentos em prol 
da coletividade. Em dez anos 
de atividades, a Faculdade de 
Integração do Sertão (FIS) 
vem estabelecendo, por meio 
de parcerias com os poderes 
públicos e Organizações Não-
-Governamentais (ONGs), 
ações que acompanhamos 
com imenso orgulho: alunos 
e professores transformando 
ideias em ações educativas, de 
consultoria e de orientação à 
população.

Para quem teve que se des-
locar do seu Torrão Natal com 
o objetivo de cursar o ensino 
superior e, nas vezes que pode, 
participou de atividades de ex-
tensão fora de seu local de ori-
gem, ver uma instituição com 
forte sentimento de integrar 
o Alto Sertão do Pajeú aos de-
mais sertões e às áreas circun-
vizinhas nos enche de orgulho 
e motivação para os próximos 
desafios.

A extensão por essência é 
um dos pilares das Instituições 
do Ensino Superior (IES) e vi-
mos nela uma enriquecedora 
oportunidade para que os do-
centes possam levar a realida-
de aos alunos e os alunos con-
sigam enxergar, na realidade, o 
conhecimento aplicável. Nesse 
caso, o nosso serviço ofertado 
à sociedade é complementar 
aos oferecidos pelas políticas 
públicas geridas por poderes 
municipais, estaduais e fede-
ral. O que a extensão da FIS 
oferece é um serviço dotado 
de conhecimentos científicos e 
práticas pedagógicas buscando 
um novo fazer, antenado com 
o que há de mais moderno na 
literatura científica e nas pes-
quisas das mais diversas áreas.

É importante ressaltar que 
muitos alunos buscam o ensi-
no em sala de aula como única 
fonte de crescimento pessoal, 
no entanto, insistimos em con-
quistá-lo também pela trans-
formação social com base na 

Luís Pereira de Melo Júnior
Diretor Acadêmico da FIS Artigo

extensão e na pesquisa. De fato, 
há lacunas seculares na socieda-
de brasileira devido à complexi-
dade do País. No entanto, vemos 
resultados concretos e subjetivos 
quando jovens saem das salas de 
aula dotados de conhecimentos 
e analisam a melhor forma de 
aplicá-lo como no Anita Ribeiro 
ou na Clínica Escola de Fisiote-
rapia ou no Núcleo de Práticas 
Jurídicas. O que estamos cons-
truindo com o incentivo à ex-
tensão é, ao mesmo tempo, uma 
melhor formação dos discentes 
que saem com diploma do en-
sino superior nas mãos, mas 
também um olhar mais huma-
nista para lidar nas mais diver-
sas profissões, com pessoas com 
suas deficiências, dificuldades, 
anseios e luta por direitos.

Um aspecto vital da exten-
são é que ela não se dissocia do 
ensino regular. A extensão é a 
própria sala de aula. Em todas 
as atividades da Faculdade de 
Integração do Sertão (FIS) a ex-
tensão só é possível porque as 
atividades são acompanhadas, 
monitoradas e ensinadas por 
nossos docentes, sejam elas rea-
lizadas em espaços de entidades 
parceiras, sejam nas nossas de-
pendências. A extensão cabe de 
forma singular nas Instituições 
de Ensino Superior (IES) porque 
nos prova que o conhecimento 
científico, a ciência não são ele-
mentos indissociáveis da vida 
social. Eles estão em todas as 
partes do nosso cotidiano e com-
preendê-los à luz da racionalida-

de não nos impõe abandonar a 
subjetividade, aquela mesma 
que vimos nos atendimentos 
jurídicos às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social e 
exclusão. Acreditar e defender 
a Extensão é tão importante 
quanto defender o ensino re-
gular porque um é intrínseco 
ao outro. Estamos construindo 
mais do que projetos para ter 
resultado com Responsabili-
dade Social. Estamos, de fato, 
construindo uma sociedade em 
que uma faculdade de ensino 
superior está fortemente ligada 
a seu desenvolvimento e se tor-
na corresponsável por torná-la 
mais justa, desenvolvida ética 
e humana e, ao que nos cabe 
enquanto instituição de ensino, 
mais cercada de conhecimen-
tos que promovam a dignidade 
humana e a propagação do sa-
ber. A extensão, pois sendo um 
instrumento transformador de 
vidas e realidades, é também 
um instrumento que permite 
uma inserção da Faculdade de 
Integração do Sertão em rea-
lidades distintas e complexas 
dentro das cidades que as cir-
cunda. Vemos que a extensão é 
também uma porta de inclusão 
social pelos serviços que presta-
mos e, ao construir essa ponte, 
estamos também construindo 
uma outra relação da faculdade 
com a sociedade. Uma relação 
baseada em corresponsabilida-
de social, luta por uma socieda-
de mais inclusiva e socialmente 
ética.

Apesar de não ser tão conhecido aqui, estes deliciosos 
bolinhos de origem árabe são muito populares nas cidades 
israelenses. O falafel é um bolinho frito feito à base de 
grão de bico e temperado com cominho, coentro, cebola, 
alho, tahine (pasta de gergelim), hortelã e outras especia-
rias a gosto. É um prato de um sabor e textura únicos, bem 
temperado, crocante por fora e macio por dentro. Tradi-
cionalmente o falafel é consumido em um sanduiche feito 
com pão pita (também conhecido como pão árabe), com 
salada e molho à base de tahine ou hummus (uma pasta 
feita com grão de bico, tahini, limão, azeite, sal e alho).

A origem do falafel não é 100% confirmada, mas conta-
-se que que foi criado no Egito no século I D.C e seu nome 
vem da palavra flayfel, que significa pimenta em árabe. A 
base do falafel é o grão de bico, mas no Egito come-se o 
falafel feito com feijão.

Aqui é muito comum os veganos e vegetarianos consu-
mirem o falafel como fonte de proteína, mas vale a pena 
ser provado por todos pois é muito gostoso e fácil de ser 
feito. Seu preparo requer apenas um processador (ou li-
quidificador) e é feito deixando-se o grão de bico de molho 
de um dia para o outro, secando os grãos para não ficar 
tão líquida a massa e processando estes junto com os tem-
peros até formar uma massa homogênea. Depois é só fazer 
os bolinhos com as mãos em formato redondo achatado e 
fritar em óleo quente. Se não quiser a gordura do óleo, fica 
também muito gostoso pincelando com azeite e levando 
ao forno para dourar. Vale muito a pena provar, pois é um 
prato de sabor único além de ser muito nutritivo.

Espero que tenham gostado e até a próxima!

Falafel: O bolinho de grão de bico

Corresponsabilidade Social

Arquivo Pessoal
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Petrolina, agora, tem centro para terceira idade

Febre amarela: Pernambuco não 
está na lista de Estados em alerta

No Vale do São Francisco, 
em Petrolina, a terceira idade, 
agora, pode contar com o Cen-
tro Municipal de Atenção ao 
Idoso, onde receberá uma série 
de serviços de saúde, lazer, cul-
tura e esportes, de forma huma-
nizada. O novo espaço público 
conta com uma equipe formada 
por assistente social, psicólogo, 
nutricionista, advogado, edu-
cadores físico e social, além de 
fisioterapeuta. Além dos habi-
tuais encaminhamentos para 
tratamentos médicos na rede 
municipal de Saúde, a unidade 
também oferece ambientes de 
descanso, lazer, prática de es-
portes e cultura.

A partir deste mês, pesso-
as que vivem ou viajam para 
áreas com recomendação de 
vacina contra Febre Amarela 
precisam buscar imunização. 
De acordo com o Ministério 
da Saúde, crianças, a partir 
dos nove meses, e adultos de 
até 59 anos precisam tomar 
uma dose da vacina. Segundo 
o órgão, com a medida, crian-
ças e adultos que já tomaram 
uma dose não precisam se va-
cinar novamente ao longo da 
vida. Pernambuco não está 
incluso na lista de Estados 
em situação de alerta. Segun-
do a Secretaria de Saúde de 
Pernambuco, desde 1930, o 
Estado não registra casos da 
doença, não havendo, portan-
to, motivo de preocupação. "A 
orientação de vacinação do 
Ministério da Saúde continua 
sendo vacinar apenas as pes-
soas que viajarão para áreas 
com recomendação vacinal.

 Como é uma vacina de 
rotina, ela é encaminhada 
para todos os municípios, 
onde cada um é responsável 
por promover sua estratégia 

De acordo com a prefeitura 
do município, o centro ainda 
está situado em anexo a outras 
estruturas destinadas aos cuida-
dos de idosos, garantindo mais 
comodidade e segurança. "O po-
der público tem a obrigação de 
garantir assistência àqueles que 
mais precisam e parte da popu-
lação idosa ainda sofre com o 
descaso e a falta de atenção. Este 
Centro, portanto, vai se dedicar 
a dar um pouco mais de digni-
dade para tantas pessoas que 
cuidaram da gente, e o idoso 
sempre será prioridade de nosso 
governo", declara o prefeito Mi-
guel Coelho. A Prefeitura afirma 
ainda que este é o primeiro cen-

No País, são 19 estados com recomendação de vacina. Ministério recomenda que 
crianças a partir dos nove meses e adultos, de até 59 anos, precisam tomar uma dose

Saúde

de vacinação", afirma, em 
nota, o órgão.  A vacina con-
tra febre amarela é a medida 
mais importante para pre-
venção e controle da doença 
e apresenta eficácia de 95% a 
99%. No País, são 19 estados 
com recomendação de vaci-
na: Acre, Amazonas, Amapá, 
Pará, Rondônia, Roraima, 
Tocantins, Distrito Federal, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso, Bahia, Mara-
nhão, Piauí, Minas Gerais, São 
Paulo, Paraná, Rio Grande 

do Sul e Santa Catarina.  En-
tretanto, na Bahia, no Piauí, 
em São Paulo, no Paraná, no 
Rio Grande do Sul e em San-
ta Catarina, a vacinação não 
ocorre em todos os municí-
pios. "Além das áreas com re-
comendação, neste momento, 
também está sendo vacinada, 
de forma escalonada, a popu-
lação do Rio de Janeiro e Es-
pírito Santo. Todas as pessoas 
que vivem nesses locais devem 
tomar uma dose da vacina ao 
longo da vida", informa.

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

tro a funcionar com este formato 
em Pernambuco.

O equipamento também tem 
como objetivo atuar na prote-
ção dos idosos, acompanhando 
denúncias e assegurando tra-
tamento psicológico às pessoas 
que sofreram maus tratos. Além 
disso, também serão oferecidos 
capacitações, auxílio na confec-
ção de carteiras para transporte 
coletivo e haverá uma equipe vo-
lante para visitas a comunidades 
e associações, visando a expan-
dir o alcance do atendimento ao 
público. O serviço funciona das 
07h às 17h, na Rua Sizenando 
Nunes, nº 30, Bairro Vila Edu-
ardo.

Nesta edição vamos juntos conhecer um pouco sobre 
a tradicional Festa de Nossa Senhora dos Prazeres ou po-
pularmente conhecida como Festa da Pitomba, que, neste 
ano, está na sua 360ª edição e será realizada entre os dias 
16 e 24 de abril. 

A festa religiosa é tradicionalmente realizada no Par-
que Histórico Nacional dos Guararapes, em Jaboatão dos 
Guararapes. Apesar de ser a Festa de Nossa Senhora dos 
Prazeres, e popularmente conhecida como "Festa da Pi-
tomba" pois o evento se realiza na época de produção da 
pitomba, um fruto bastante apreciado no estado e que é 
vendido em grande quantidade no período. Em documen-
to assinado pelo general Francisco Barreto de Menezes, 
em 8 de novembro de 1656, que dispõe sobre a doação 
da capela existente no local onde se travou a Batalha dos 
Guararapes, entre brasileiros e holandeses, para a Ordem 
Beneditina de Olinda, consta, textualmente, os seguintes 
dizeres:

“Neste altar deverá ser celebrada missa todos os dias 
santos, e todos os anos deverá exaltar Nossa Senhora dos 
Prazeres, com grandes festejos e muita pompa.”

A festa é considerada uma das mais antigas no país 
e é realizada anualmente. Além das celebrações religio-
sas, a festa conta com festejos populares - com diversas 
atrações musicais e apresentações de danças culturais. O 
evento tem início com a procissão da bandeira de Nossa 
Senhora dos Prazeres e, em seguida, acontece uma missa 
campal em homenagem à santa. Ainda no domingo acon-
tece a novena, que vai se estender por todos os dias de 
programação.

Se você estiver na cidade ou até mesmo sendo morador 
de áreas próximas, não deixem de conferir de pertinho um 
pouquinho dessa encantadora festividade da nossa terra.

360 Anos de Tradição Festiva 

Marcelo Ferreira / PMJG

Reprodução Internet

De acordo com o Ministério da Saúde, vacina apresenta eficácia  de 95% a 99%
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